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1 INTRODUÇÃO 
 

A variabilidade espacial dos atributos do solo pode ocorrer em diferentes 
níveis e estar relacionada a vários fatores. Estudos por meio de ferramentas da 
estatística clássica, que não consideram a posição das observações da variável no 
campo, vêm sendo substituídas por ferramentas estatísticas que consideram a 
posição destas observações e a possível dependência entre elas (Reichardt & 
Timm, 2012). 

Nielsen & Wendroth (2003) sugerem uma amostragem ao longo de uma 
transeção e/ou de uma malha para avaliar a estrutura de variabilidade espacial dos 
atributos do solo e as relações espaciais entre eles. Entretanto, a maior parte dos 
estudos, ligados à variabilidade espacial, têm sido conduzidos em pequena escala, e 
não em escala de bacia hidrográfica (BH), atualmente adotada para o planejamento 
e gestão de recursos naturais. Trabalhos desenvolvidos pelo Center for 
Environmental Farming Systems (CEFS) utilizam a larga escala para condução de 
experimentos de campo com o propósito de auxiliar no gerenciamento de sistemas 
agrícolas (Raczkowski et al. 2012).  

Neste contexto, o objetivo desse trabalho foi estudar e identificar a 
estrutura de variabilidade espacial do teor de carbono orgânico do solo utilizando a 
função de autocorrelação em uma transeção construída em escala de bacia 
hidrográfica. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O trabalho foi desenvolvido na área de drenagem referente à seção de 
controle da Bacia Hidrográfica do Arroio Pelotas, localizada na ponte Cordeiro de 
Farias no município de Pelotas/RS, Brasil, totalizando uma área de drenagem de 
362 km2. As amostras de solo foram coletadas ao longo de uma transeção espacial 
de 25 km de extensão em 100 pontos previamente georreferenciados, distantes 250 
m entre si (Fig. 1). 
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Figura 1 – Mapa da bacia hidrográfica do Arroio Pelotas à montante da Ponte Cordeiro de Farias 

destacando a transeção com os 100 pontos com coleta de amostras de solo. 

 
Em cada ponto, foram coletadas amostras de solo deformadas na 

camada de 0-0,20 m de profundidade. Estas amostras foram destorroadas 
manualmente, secas ao ar e passadas em peneiras de malha de 2,0 mm, sendo o 
Teor de Carbono Orgânico (TCO) determinado pelo método Walkley e Black 
(Tedesco et al. 1995).  

Com a série de dados foi calculada a estatística descritiva determinando 
as medidas de posição (média e mediana), de dispersão (coeficiente de variação – 
CV) e o do formato da distribuição (coeficientes de assimetria e curtose). Também, 
foi avaliada, visualmente, a estacionariedade dos dados por meio do gráfico de 
dispersão e a faixa de dependência espacial pelo cálculo da função de 
autocorrelação e, posteriormente, pelo autocorrelograma (Reichardt & Timm, 2012). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados apresentados na Tab. 1 indicam que a série de dados do 
TCO possuem uma tendência de centralidade da distribuição, devido a proximidade 
dos valores da média e da mediana. A variação dos dados em torno da média é 
classificada como baixa, segundo Wilding & Drees (1983), pois apresenta CV < 15%. 
Os valores de assimetria e curtose próximos a zero indicam que a distribuição dos 
dados de TCO tendem a normalidade ao longo da transeção. A dispersão dos dados 
se apresenta estável ao longo da transeção espacial, i.e., não apresenta tendência 
(Fig. 2).  

 
Tabela 1 – Valores da estatística descritiva 

Variável 
Média Mediana Máximo Mínimo CV 

Assimetria Curtose 
% 

TCO 2,29 2,28 3,07 1,91 9,88 0,57 0,52 

 



 
 

 
Figura 2 – Distribuição espacial dos dados do Teor de Carbono Orgânico, ponto a ponto, ao longo da 

transeção espacial.  

 
Na Fig. 3 é apresentado o autocorrelograma dos dados de TCO, 

resultante do cálculo do coeficiente de autocorrelação (r) em função do 
espaçamento entre observações (“lag”). Verifica-se que as observações adjacentes 
de TCO ao longo da transeção espacial apresentam uma faixa de dependência 
espacial de 2 “lags” ao nível de 95% de probabilidade pelo teste t, ou seja, valores 
de TCO separados por mais de 500 m são independentes entre si. Esta estrutura de 
dependência espacial deve ser levada em futuros estudos dessa variável na bacia 
hidrográfica do Arroio Pelotas. 

  
Figura 2 – Autocorrelograma da série de dados do Teor de Carbono Orgânico.  

 
4 CONCLUSÃO 
 

Os valores do Teor de Carbono Orgânico, amostrados em uma transeção 
espacial construída em escala de bacia hidrográfica, apresentaram uma estrutura de 
dependência espacial de 500 m. 
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